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INTRODUÇÃO 
 

O estresse caracteriza-se por alterações fisiológicas, comportamentais e 
bioquímicas em consequência a ameaça da homeostase, sendo o cortisol o indicador 
mais utilizado para avaliar estresse agudo em peixes. Estas alterações nos níveis de 
cortisol parecem estar ligadas aos níveis de dopamina (DA). A síntese da DA ocorre 
pela metabolização de L-tirosina através da tirosina hidroxilase (TH) nos terminais 
nervosos dopaminérgicos. A TH realiza a conversão de L-tirosina em L-DOPA. A L-DOPA 
é convertida em DA pela enzima dopa descarboxilase (DDC). Por outro lado, análogos 
da L-tirosina como alfa-metil-para-tirosina (AMPT) são potentes inibidores competitivo 
da TH. O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fisiologia de Peixes da 
Universidade de Passo Fundo. Este estudo trabalhou com a hipótese de que o bloqueio 
da via dopaminérgica com a utilização de AMPT pode afetar o correto funcionamento 
do eixo neuroendócrino de estresse, prejudicando a homeostasia dos peixes. 
 
DESENVOLVIMENTO: 

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética para Uso de Animais (CEUA) da 
Universidade de Passo Fundo, UPF. Os animais utilizados foram uma população de 
aproximadamente 350 peixes-zebra, adultos, pesando 0,3 a 0,5 g. Foram mantidos em 
aquários de vidro com aeração constante e equipados com a filtragem biológica sob 
foto período natural. Os peixes foram distribuídos em 18 aquários de vidro, após foram 
expostos a AMPT, 24 horas mais tarde foram novamente expostos e após 24 horas 
foram estressados através de perseguição com uma rede durante dois minutos, sendo 
colhidas após 0, 15, 60 e 240 minutos para a análise de cortisol de corpo inteiro. Da 
mesma forma, grupos controles foram realizados (com estresse sem AMPT e sem 



 

 

estresse com AMPT). A α-Methyl-L-tyrosine (L-2-Methyl-3-(4-hydroxyphenyl) alanine, 
Laboratório SIGMA-ALDRICH) foi usado em duas concentrações: 10 µmol e 25 µmol. A 
exposição aguda ao AMPT nas duas concentrações testadas diminuiu a resposta do 
eixo de stress mais evidente na concentração menor, uma vez que os peixes-zebra 
expostos tinham níveis mais baixos de cortisol do que os peixes do controle, quando 
expostos a um desafio de stress agudo. A α-Methyl-L-tyrosine atua como potente 
inibidor competitivo da tirosina hidroxilase (TH), não permitindo a conversão de L-
tirosina em L-DOPA e consequentemente L-DOPA em dopamina. Desta forma peixes-
zebra expostos ao AMPT esgotam suas reservas de dopamina nas vesículas dos 
neurônios dopaminérgicos. 

 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

Os resultados indicam que peixes-zebra ao serem expostos a α-Methyl-L-
tyrosine, deixam de produzir dopamina. A falta deste neurotransmissor atuando 
diretamente no hipotálamo bloqueia a liberação do hormônio liberador de 
corticotrofina (HLC) e consequentemente, ao sofrerem um teste de estresse agudo, 
não produzem cortisol. 
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ANEXOS: 
 

 

Fig 1. Concentrações de cortisol de corpo inteiro de peixes-zebra expostos a AMPT 
seguidos por um teste de estresse agudo e seus respectivos controles. 
Os valores são expressos como a média ± erro padrão da média. Caracteres diferentes 
indicam diferenças significativas entre os grupos em cada tempo de amostragem. S- e 
S+ referem-se a peixes não estressado e estressado, respectivamente. 
 


